
OAB e autoridades discutem falhas nas prisões do PA

A OAB do Pará se reúne amanhã com a corregedoria do Tribunal da Justiça do Estado e com a secretária
de Segurança Pública Vera Tavares para discutir medidas efetivas de política geral a fim de solucionar
as graves irregularidades nas delegacias do Estado.

Para a presidente da entidade Ângela Sales a precariedade das cadeias do Estado é geral. Além do caso
da jovem presa em cela com 20 homens no município de Abaetetuba, outro caso veio a público, durante
a semana — uma mulher de 23 anos ficou presa com homens em uma cela no município de Parauapebas.
Segundo a presidente da OAB, os casos que vieram à tona não são isolados. “Setores de várias
penitenciárias do interior do Pará e até da capital não tem estrutura para acolher, principalmente,
mulheres”, disse.

Segundo a presidente da entidade, as denúncias a respeito das condições precárias das prisões foram
feitas pela entidade há tempos. Agora, as sub-seccionais da OAB no estado estarão empenhadas em
efetivar uma proposta que ela chama de ação coordenada. “Se não há condições dignas de acolher um
preso deve haver uma ação integrada da Polícia Civil, do Sistema Penal, dos juízes e também da
Defensoria Pública e do Ministério Público”. Segundo a representante da entidade “não é possível
esperar reformas na estrutura penitenciária” para dar tratamento adequado ao cidadão na hora da
detenção.

A mulher presa em Parauapebas foi transferida para o município de Marabá, onde há carceragem
feminina. Segundo a Polícia Civil, a governadora do estado, Ana Júlia Carepa (PT) determinou que
nenhuma delegacia ou seccional, na capital e no interior, receba mulheres ou adolescentes se não tiver
um espaço específico para mantê-las separadas dos demais detentos. A governadora não disse para onde
as presas, se não há celas para mulheres.

A presidente da OAB do Pará acredita que a governadora está empenhada em solucionar a questão. “A
OAB está cobrando as responsabilidades e cobrando medidas do Governo”.

Abaetetuba

O caso da jovem que ficou presa numa cela com 20 homens em Abaetetuba foi denunciado, na última
segunda-feira (19/11), pelo Conselho Tutelar da cidade e encaminhada ao Ministério Público (MP) e ao
Juizado da Infância e da Adolescência. Delegados da Polícia Civil, responsáveis pela prisão, foram
afastados do cargo na última quarta-feira (21/11).

Foi aberto um processo administrativo e instaurado inquérito policial para apurar o caso. Até a próxima
segunda-feira (26/11) a Corregedoria Geral de Polícia Civil ouvirá os três delegados afastados: o
superintendente da Polícia Civil no Baixo Tocantins, Fernando Cunha, e os delegados Celso Viana,
plantonista da delegacia de Abaetetuba, e Flávia Verônica Pereira, responsável pela prisão em flagrante
da jovem.

A jovem disse ao Conselho Tutelar que sofreu violência sexual enquanto esteve na cela masculina.
Técnicos do Instituto Médico Legal (IML), do Centro de Perícias Científicas Renato Chaves, realizaram
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exames da arcada dentária da jovem para verificar a identidade verdadeira. Foram apresentadas duas
certidões de nascimento da jovem. Há dúvidas se ela tem 15 anos ou 20 anos de idade. Perícias de
conjunção carnal, ato libidinoso, verificação de contágio venéreo e gravidez também foram feitas pelos
técnicos. Os laudos devem ser concluídos em dez dias.
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